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CARTA

PÉSSIMO

É filósofo, escritor, advogado.

*Donizetti Andrade

Opá! Bão gente? O tar do político
tá sempre arrumanu uma discurpa

quando as coisa num dá certo.
O é curpa do Perugini,

o é do São Pedro, O intão é dos
dois. Seis ano de governo e eis

num resolve a tar da galeria.

IMAGEM DA SEMANA

RUIM
É ver que aprefeitura para chamar a

atenção do eleitor, inicia uma obra não
dá continuidade, ai vai para outra isto
passa a impressão de que trata-se de

uma administração laboriosa. Na verda-
de é um artificio, que não engana mais

ninguém.

É o transporte escolar na cidade.
Tem ônibus que esta circulando com

tanta gente que não tem condições de
parar para receber mais alunos.

IMAGEM DA SEMANA

ROTATÓRIA DO ABC
OBRA LICITADA A MUITO TEMPO E QUE AGORA ESTA INDO

A PASSOS DE TARTARUGA.

 “Nunca Mande Ovelhas
para Matar um lobo””

E SE CHOVER ?

Fernando Henrique do Vale

Num tempo em que o amor restou banalizado, venali-
zado, algo utópico, objeto de consumo exposto às escân-
caras na prateleira dos desejos, praticamente impossível,
carta para um amor, mesmo que por meios eletrônicos,
deveria ser também algo sem qualquer significância. Mas
paradoxalmente, não é. Todos precisamos falar sobre o
que entendemos ter chegado ao fim; até porque nada fin-
da, tudo se transforma. E um amigo decidiu escrever uma
carta ao seu amor usando trechos da letra da música Ca-
ruso, um ícone da música romântica no mundo.

 Diz a carta que fui autorizado a transcrever: “Meu
amor, não vai ser a última vez que lhe escrevo, até porque
última, talvez, não, nunca, são palavras que o Universo
não compreende, daí ficarem sem realização plena. Mas
se escrevo é porque ficou impossível falar de outra forma.
E quando ficou impossível falar, também ficou impossível
concretamente amar, querer perto, olhar nos olhos e deci-
frar desejos, aquecer os corpos sem se tocar. Aqui tam-
bém “onde o mar brilha e sopra forte o vento”, lembro-me
quando lhe abracei e “depois de haver chorado”, can-
tando “senti doer a música”: “Eu te amo tanto, mas tanto,
tanto, tanto, sabe?

E “vendo a lua surgir atrás de uma nuvem” “até a
morte me pareceu mais doce”. Olhei no fundo dos seus
olhos, “olhos verdes como o mar” e de repente vi escapar
uma lágrima. “Que poder é esse da ópera onde todo dra-
ma é um falso, onde, com um pouco de maquiagem e re-
presentação, podemos nos transformar em outro, mas
quando dois olhos te olham assim tão perto e verdadeiros
te fazem esquecer as palavras”.

É! que poder é esse que tem a relação onde simples
encontros, encontros sem qualquer maior pretensão, pos-
sibilitam surgir um intraduzível amor; misterioso, indomá-

vel, incansável e incontrolável amor. Um amor impossí-
vel porque, a exemplo de todo amor, lhe é proibido ser
um. Ninguém pode ser um com a outra, com o outro.

Podemos apenas nos falar por cartas, cartas escri-
tas ao sabor de canetas, em papel comum, encaminha-
das pelos Correios, o único meio que disponho neste
mundo para comunicar com o seu. Um meio tão comum e
real, cartas, para falar a um mundo de silêncios, de ins-
transponíveis medos, de esparsos monólogos, de verda-
des copuladas por mentiras e grávidas de mentirinhas,
frágeis e susceptíveis de serem desveladas.

Existindo a distância em razão do que você resolveu
chamar de fim da relação, escrevo na tentativa de comu-
nicar com o seu mundo, um mundo de futilidades, de
aparências, de enganações, de mentiras, de ilusões, para
dizer que amo e que amar assim faz tudo doer em mim,
tudo o que é sentido dói em mim, mas amo mesmo assim.

E se você ler esta carta, não rasgue. Se não ler, por
qualquer motivo, também não rasgue. Seria insuportá-
vel saber que rasgando esta carta, sem ler, mataria a
última esperança que tenho de você compreender o quan-
to amo. O amor, tantas e tantas vezes, se contenta tão
somente com o reconhecimento que surge da compreen-
são.

Pode parecer descabido, absurdo, primitivo, pura
manifestação de loucura, declarar amor, e mais, decla-
rar amor por carta. Mas, seria insano, como é insano,
amar e não dizer que ama.

Apesar de você saber e temer, a apesar da distância
decretada pelas contumazes, insustentáveis, destruido-
ras, mentiras, é preciso dizer a todos os dias: “Eu te amo
tanto, mas tanto, tanto, tanto, sabe?”. É preciso a todo
instante dizer do amor, escrever...”

Frase do Filme
O Procurado

De um tempo para cá, Pouso Alegre passou a
viver em estado de alerta quando as chuvas começam
a cair.  As promessas políticas de que o problema com
as inundações no centro seria solucionado, não pas-
saram de teatro, para um governo que deseja uma elei-
ção em outro nível de governo.

As chuvas chegaram e as inundações continua-
ram da mesma forma.

Quando o tempo favorece com sol, certamente o
Poder Executivo se sente aliviado, pois diminui as pos-
sibilidades de críticas nas redes sociais, o que traz
certo alívio para o governo.

O fato é que a cidade continua vulnerável às
variações climáticas, isso porque optaram por uma “so-
lução” que efetivamente não resolve. A solução passa
pela existência de piscinões capazes de acomodar as
águas das chuvas, quando as galerias se apresenta-
rem incapazes de dar a fluidez necessária para evitar
que a cidade continue sendo vítima das inundações.

Apesar de o problema persistir, a prefeitura tem
reagido palidamente, como se tratasse de uma ques-
tão menor.

Não se vê uma ação com a intensidade que o
caso requer, não existe emoção ou engajamento. Pa-
rece até que têm preguiça de enfrentar a questão.

O problema das inundações no centro da cida-
de está neste nível emocional, do pouco importa, uma
hora a gente resolve.

A verdade é que, se chover, teremos mais uma
inundação, pois as obras de galerias ficaram só na
promessa.
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SEGURANÇA
ARTIGO

 PRF APREENDE 200 QUILOS
DE MACONHA

 “Os transtornos mentais (psiquiátricos ou psi-
cológicos) incluem as alterações de pensamento,
emoções e/ou comportamento. Pequenas alterações
nesses aspectos da vida são comuns, mas quando
essas alterações causam angústia significativa à
pessoa e/ou interferem na sua vida cotidiana, elas
são consideradas uma doença mental ou um trans-
torno de saúde mental. Os efeitos de uma doença
mental podem ser duradouros ou temporários”, afir-
ma o Dr. Michael B. First MD, que é Professor de
Psiquiatria Clínica na Universidade de Columbia, é
um Psiquiatra de Pesquisa no Departamento de Bio-
metria do Instituto Psiquiátrico do Estado de Nova
York, consultor editorial e de codificação do DSM-
5, o principal consultor técnico e editorial do proje-
to de revisão da CID-11 da Organização Mundial
da Saúde e consultor externo do projeto NIMH Re-
search Domain Criteria.

O desequilíbrio emocional facilita o surgimento
de doenças mentais. Podemos dizer que a saúde
mental contempla, entre tantos fatores, a nossa ca-
pacidade de sensação de bem-estar e harmonia, a
nossa habilidade em manejar de forma positiva as
adversidades e conflitos, o reconhecimento e respei-
to dos nossos limites e deficiências, nossa satisfa-
ção em viver, compartilhar e se relacionar com os
outros.

O relatório da Organização Mundial da Saúde
(OMS), divulgado em 2020, deixou claro quais são
os problemas que mais exigem atenção psiquiátrica.
E isso, em caráter global: o documento compilou
dados de 173 países, inclusive do Brasil. Por meio
da análise desse relatório, os profissionais da saúde
puderam perceber quais são os maiores desafios da
saúde mental.

As estatísticas apresentaram um cenário preocu-
pante quanto à realidade da saúde psíquica da po-
pulação geral. Assim como acontece no Brasil, em
outros países também não há suporte adequado para
a assistência psiquiátrica. Outro ponto relevante é a
falta de políticas públicas mais eficientes, centradas
em ações para melhorar a oferta desses serviços.

Na América Latina, o Brasil é um dos países que
ocupam os primeiros lugares no ranking de doenças
mentais: atualmente, os distúrbios mentais afetam
18,6 milhões de brasileiros. O cenário é extremamente
preocupante e, sendo assim, requer a busca de solu-
ções mais eficazes para reverter tais quadros.

Dados da Organização Mundial da Saúde (OMS)
mostraram que o Brasil é o país mais ansioso do
mundo (2019). Na América Latina, o Brasil é o país
com maior prevalência de depressão, além de ser o
segundo país com maior prevalência nas Américas,
segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS).
Ficando atrás somente dos Estados Unidos.

A conclusão é que o fato de você não poder ob-
servar algo sob o microscópio não significa que seja
menos real ou sério, e acreditamos firmemente que
todos ganharão muito ao saber mais sobre saúde
mental, especialmente porque problemas são tão co-
muns. Muito conhecimento sobre as doenças men-
tais, desconstrói o preconceito e favorece o trata-
mento e a solidariedade para o bem-estar de todos.

Prof. Dr. Inácio José do Vale, Psicanalista Clínico, PhD.
Trabalha Clinicando na Comunidade de Ação Pastoral-

CAP
Especialista em Psicologia Clínica pela Faculdade Dom

Alberto-RS.
Especialista em Psicologia da Saúde pela Faculdade de

Administração, Ciências e Educação-MG.
Doutorado em Psicanálise Clínica pela Escola de Psica-
nálise da Sociedade Brasileira de Psicanálise Contempo-

rânea. Rio de Janeiro-RJ. Cadastrada na Organização das

Nações Unidas – (ONU).

OS TRANSTORNOS
MENTAIS

PRF exibe apreensão de 200 quilos de maconha
feita na noite desta quarta-feira, 01 | Foto: PRF
A Polícia Rodoviária Federal (PRF) apreendeu 200 qui-
los de maconha na cidade de Cambuí, no Sul de Minas,
na noite desta quarta-feira, 01. A droga estava no porta-
malas de um Ford Fiesta que era conduzido por um ho-
mem de 27 anos. O suspeito conseguiu fugir.
Os policiais chegaram até o carro após uma tentativa de
abordagem de rotina no quilômetro 902 da Rodovia
Fernão Dias. O condutor que passava pela barreira da
PRF desobedeceu a ordem de parada e fugiu em alta
velocidade, entrando no município de Cambuí.

Agentes da PRF foram atrás e deram início à per-
seguição. Já dentro da cidade, o condutor do Fiesta des-
ceu do carro ainda em movimento e fugiu à pé. Os polici-
as não conseguiram alcançá-lo. No interior do carro, en-
contraram pertences e um documento, que seriam do
motorista.

Já no porta-malas do veículo, que tem placas de
Campinas (SP), os policiais encontraram diversos tabletes
de maconha. A carga pesaria cerca de 200 quilos e é ava-
liada em pelo menos R$ 500 mil.

PELA 1ª VEZ O CARGO DE CHEFE
DO ESTADO - MAIOR É OCUPADO

POR UMA MULHER EM MG

Coronel Daniela Lopes, do Corpo de Bombeiros Militar de Minas Gerais, é a primeira mulher a ocupar o
cargo na história das corporações militares mineiras

Em solenidade de posse realizada pelo Corpo de Bombei-
ros Militar de Minas Gerais (CBMMG), a coronel Daniela
Lopes Rocha da Costa se tornou a primeira mulher a ocu-
par um cargo de chefe do Estado-Maior no estado. Segun-
do a corporação, a nomeação foi uma forma de quebrar
paradigmas e reconhecer a competência e habilidade das
mulheres para cargos cada vez mais desafiadores.
“Tenho muito a retribuir ao estado de Minas Gerais e a
todos os cidadãos mineiros. E é o compromisso que assu-
mo: oferecer minha força de trabalho na operacionalização
das diretrizes definidas para o engrandecimento do Corpo
de Bombeiros Militar de Minas Gerais”, declarou a coronel
em seu primeiro discurso como subcomandante do Corpo
de Bombeiros, ao exaltar os diversos serviços públicos for-
necidos pelo estado.

Como chefe do Estado-Maior, a coronel é responsável pela
organização estratégicas da organização, ou seja, é encar-
regada de operacionalizar as diretrizes definidas nos objeti-
vos estratégicos traçados para o Corpo de Bombeiros e
concretizá-las.

TRIBUNA
9 9981 7421
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Por Regina Paiva

ADQUIRA SUA SEMIJÓIA
SEM SAIR DE CASA

vidiesemijoias.com.br

Parabéns Irene, pela passagem
do seu aniversário ocorrido no

dia primeiro.

Abraços ao amigo Pedro Gonçalves,
que brindou idade nova no dia 02.

Parabéns!

Abraços especiais a querida Mamãe
Mônica F. Franco que brinda seu
Niver domingo dia 05. Parabéns!

A querida amiga Regina
Bernardes, neste domingo

comemora seu Niver. Parabéns!

Parabéns ao amigo
Júlio Lourenço, que neste
domingo faz aniversário.

Muitas felicidades a amiga
Valquíria Benedetti, que no dia

02 festejou seu aniversário.

Cristina Fonseca ( Cris),
brindou idade nova no dia 27.

 Parabéns!

Cida Souza, comemorou mais
uma primavera no dia primeiro.

Parabéns querida!

Parabéns Selma Azevedo, que
no dia primeiro comemorou seu

Niver.

Muitos brindes a querida Marcia
H.Cunha, que nesse dia primeiro

brindou idade nova.

Muitas felicidades a Eduardo
Gusmão, que comemorou seu
aniversário no dia primeiro.

Adriana Mattos, comemorou
seu Niver no dia primeiro.

Parabéns!

Cristina Andrade, brinda
idade nova no dia 04. Felici-

dades!

Felicidades ao amigo José Joia,
que nesse sábado dia 04

comemora seu aniversário.
Parabéns!
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ARTIGO

Décio Eduardo Martinez de Mello
Professor Doutor em Letras pela

USP e escritor.

CRIME
AVE, CESAR! AVE,

ADÃO!

DESTINOS TURÍSTICOS DE MINA SÃO
APRESENTADOS NO MERCADO EUROPEU

Tribuna 9 9981 7421

E vamos lá. Escrever nem sempre é um prazer, sai-
bam disso. Necessidade, vontade, mas, prazer é outra
coisa. Penso que talvez seja a idade, não sei ainda,
talvez nunca saiba. Isso nos leva ao saber de não que-
rer mais dizer nada. Nadar contra a maré, bordão, mas,
repetição, como num filme visto múltiplas vezes.

Rodam perguntas sobre o fato de eu não escre-
ver para o povo, “amigos” me dão conselhos, apesar
de eu não pedir nada. Não entendo isso, me considero
sendo parte do povo e escrevo pra mim mesmo então,
sendo sempre parte de um todo. Quem quiser que leia,
quem não quiser é só virar a página, simples assim. A
simplicidade de ser verdadeiro e talvez isso que esteja
faltando. Sim, todos são grandes, poderosos, aconte-
cem, realizam, basta olhar para as redes sociais.

A vontade é cometer um abandono às redes
sociais, não posso, pois, o trabalho aciona numa cons-
tante febril. Lá, nessa rede, há uma competição de
curtidas, sou e aconteço, triste solidão de entre muitos.
Absorvo cada vez mais a ideia de mim mesmo, me
basto, sou pra mim o que quero ser, isso, simples as-
sim. Na multidão, sou eu mesmo, e busco outros que
também sejam a si mesmos, sem manipulação. Sendo
nós mesmos, somos muitos, caso contrário, repetição,
linha de montagem, as mil versões iguais de uma Barbie.
Somos o que pretendemos e o que aceitamos ser, eu
sou eu mesmo e pronto, queiram ou não, sou esse ca-
marada aqui. Um bronco, um ser que cultiva flores e
ao mesmo tempo, se elas vacilarem muito, as joga às
formigas.

 De minha bobice, salva o meu saco-cheio do
frescor das flores e borboletas, se entenderam, bem,
senão entenderam amém. Assim como um elefante
numa loja de cristais, assim por vezes penso a mim
mesmo no mundo, o saco fica cheio, isso, simples as-
sim.

E todos os dias pensamos, a sobrevivência, ela,
a sobrevivência, e vivemos na mesmice por insistência
da própria sobrevivência. Assim muitos enlouquecem
e, assim casais e promessas de amor esmorecem. As-
sim o tempo passa como diria Carlos Drummond de
Andrade e aqui peço licença ao grande poeta, em um
seu poema: “Casas entre bananeiras / Mulheres entre
laranjeiras / Pomar amor cantar. / Um homem vai de-
vagar / Um cachorro vai devagar. / Um burro vai de-
vagar. / Devagar ... as janelas olham/ Eta vida besta,
meu Deus”.

Cotidiano, bem assim. Tudo ali, então, é preci-
so persistir, acreditar, mas, acredito. Só zombo da
mesmice, dessa crendice necessária, mas, ao mesmo
tempo, com cara de boba. Um pisque-pisque de nada
para ninguém. Assim vejo, critico-me e se for critica-
do, tudo bem, não estou nem aí. E, por vezes, penso no
caso de não estar nem aí, parece que incomoda bas-
tante, temos de estar aí, de nos preocuparmos, de en-
velhecer a cada momento de preocupação, mas, para
quê tudo isso?

Mas, meu caro cidadão, assim o seja! Exerça,
atue, exale cidadania. Como é lindo o dizer dos que me
bajulam, como são doce promessas, as de um cordial
falastrão, um palco, um cenário da política alheia. Sal-
ve, salve, até o momento em que as tuas atitudes sin-
ceras não incomode a ninguém, salve, salve, caso con-
trário, adeus.

Na hora do sufoco, com o carrasco com o
machado às mãos é que se conhece o homem, simples
assim. O aperto, o esfregão da vida, aí é que se faz ser
ou não ser. Assim as cortinas se abrem e fecham para
mais um dia, e lá, bem longe, o sol, astro rei, sobe e
chega então, a lua, toda charmosa com seus raios de
frescor. De salto alto a Lua passa, passa como quem
cairá do salto pra novamente surgir o queimado Sol.
Um encontro impossível, talvez o salto alto os afaste,
talvez o tempo que não há talvez o talvez sem vez, o
talvez e o não, não se encontram, assim um vai e o
outro chega. Mas, salvo a canção do querido cantor,
poeta e essência luminosa: - “Eu não estou interessado
em nenhuma teoria, nem nessas coisas do Oriente, ro-
mances astrais”, “a minha alucinação é suportar o dia-
a-dia e o meu delírio é experiência com coisas reais”,
simples assim.

Minas Gerais tem, pela primeira vez, estande próprio
na Bolsa de Turismo de Lisboa, que espera receber mais de
45 mil visitantes em uma semana  ícone de compartilhamento
Minas Gerais desembarca, mais uma vez, na capital portu-
guesa para mostrar aos europeus que a Liberdade mora no
stado a partir da sua identidade, cultura, cozinha, belezas
naturais, patrimônios históricos - inclusive com reconheci-
mento mundial.

Até o dia 5/3, o Governo de Minas, por meio da Se-
cretaria de Cultura e Turismo, participa da Bolsa de Turis-
mo de Lisboa (BTL) 2023, uma das principais feiras inter-
nacionais de turismo, com um estande próprio preparado
para receber agentes e operadores de viagens de todo o
mundo, além de parceiros estratégicos, como investidores e
representantes de redes hoteleiras e companhias aéreas.

O alto potencial do mercado emissor português foi
confirmado na Pesquisa de Demanda Turística de 2022,
realizada pelo Observatório do Turismo de Minas Gerais,
na qual identificou-se que o mercado europeu, em especial
o português, representa hoje posição de destaque dentre os
turistas estrangeiros que buscam Minas Gerais como desti-
no, sendo o segundo maior emissor de turistas internacio-
nais para o nosso estado.

Segundo dados da Embratur, em 2022 o Brasil se
aproximou dos 4,2 milhões de turistas estrangeiros no país,
e os portugueses estão entre os cinco principais emissores.
Portugal reflete em torno de 23% dos visitantes que vêm a
Minas, residentes na Europa, seguido do Reino Unido, Fran-
ça, Itália e Alemanha. Dentre os países europeus, Portugal
também está no topo do ranking de emissores de turistas
para o Brasil.

Outro dado importante a se considerar é o ticket médio
do turista estrangeiro, que se apresenta como maior do que
o nacional, uma vez que sua estadia se destaca por ser mais
extensa.

Reforçando a importância de promover o destino

Minas Gerais frente a esse público, o Estado está entre os
mais de 1.400 expositores e os 60 destinos internacionais da
BTL, conhecida mundialmente por sua diversidade e alta
qualidade na oferta turística. O principal objetivo é articular
políticas públicas e criar estratégias e oportunidades que
permitam que cada vez mais pessoas tenham interesse em
conhecer os encantos e as belezas de Minas.

Com estande localizado ao lado do estande da TAP
Linhas Aéreas, Minas é destaque logo na entrada do pavi-
lhão, que contará também com outros estados do Brasil e a
Embratur. A secretária-adjunta de Cultura e Turismo de
Minas Gerais, Milena Pedrosa, é a representante do Gover-
no de Minas na BTL e cumprirá uma extensa agenda, que
conta com reuniões estratégicas com instituições locais, re-
presentantes do trade turístico internacional, investidores e
governantes.

“Minas volta a Portugal para se reafirmar como um
potente destino turístico ao mercado internacional e refor-
çar, com novidades sobre nossos roteiros e atrativos turísti-
cos, a consolidação da nossa imagem a partir do tema ‘A
Liberdade Mora em Minas’, atraindo investimentos para o
turismo e cultura, fomentando a cadeia produtiva, a econo-
mia da criatividade e incentivando o trade mineiro a traba-
lhar de forma coletiva para fomentar o desenvolvimento
socioeconômico por meio da geração de emprego e renda.
Portugal é, sem dúvidas, um grande parceiro de Minas Ge-
rais, e as similaridades são encontradas na cultura, costu-
mes, na religiosidade e, principalmente, no povo, por isso é
tão importante estar aqui mais uma vez dando continuidade
às ações para mostrar Minas para Portugal e para o mun-
do”, afirmou Milena Pedrosa.

No primeiro dia de evento, o stand de Minas recebeu
a visita da ministra do Turismo, Daniela Carneiro, do presi-
dente Embratur, Marcelo Freixo, e do presidente de Portu-
gal, Marcelo Nuno Duarte Rebelo de Sousa, que, na oportu-
nidade, foi presenteado com uma cachaça mineira.

Como nunca se viu antes, Pouso Alegre passou a
ser notícia de crimes diários, praticados com uso de arma
de fogo e emprego de violência. A sequência destas ações
passou a despertar o sentimento de insegurança na soci-
edade, que se viu obrigada a estabelecer rituais de segu-
rança, principalmente na entrada e saída de suas casas.
Muitos se sentem temerosos ao parar nos semáforos, após
a meia noite, e tem gente com medo até de carregar car-
tão de banco.

A vida do pouso-alegrense vai tomando o caminho
da clausura, comum dos grandes centros, por medo de se
exporem nas ruas a toda sorte de violências, que as
câmeras de segurança têm flagrado nas últimas sema-
nas.

Recentemente, uma mulher, ao adentrar seu veí-
culo, foi abordada na porta de sua casa por um assaltante
que, após disparar um tiro, levou seu veículo. Na mesma
época, dois apartamentos foram invadidos e deles foram
subtraídos pertences. Semana passada, um idoso foi agre-
dido por um assaltante no centro da cidade, em plena luz
do dia, em uma tentativa de roubo. Na mesma semana,
um vídeo mostra um “cidadão” furtando uma moto que
estava estacionada, também no centro da cidade.

Se esta sequência de acontecimentos se encaixa em
coincidência, não se pode afirmar, o fato é que está de-
monstrado que existem bandidos demais nas ruas e polícia
de menos em patrulha, ainda que aqui seja a sede do 20º
Batalhão de Polícia Militar de Minas Gerais que, por estas
coincidências do destino, teve o atual prefeito como seu
comandante.

Tal fato nos induz a dizer que ele deveria ter influên-
cia junto aos superiores da Polícia, para mostrar que uma
cidade pólo como Pouso Alegre necessita, urgentemente,
de um aumento do efetivo, para que a Polícia possa se fazer
presente, não com viatura ostensivamente em cima de cal-
çada, como se isso intimidasse os bandidos. Esta situação
só preocupa o cidadão, que acredita que a polícia deveria
dar exemplo e deixar a calçada para o contribuinte.

Para concluir, na quinta-feira, 2, uma mercearia no
bairro Foch foi assaltada por dois bandidos que, chegando
de bicicleta, invadiram o local, atiraram em direção ao
atendente que, por muito pouco, não foi atingido. Saíram
com o pouco que puderam roubar.

A insegurança está tomando conta da cidade e as
autoridades precisam se mobilizar a fim de colocar um freio
nesta escalada de violência pela qual passa Pouso Alegre.
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ESPORTE VAMOS LER !

Marcílio Carvalho

Marcílio Carvalho
Livraria Intelecto
 (35) 3422 - 4097

 CONTRA O CALDENSE CAIRO
BATERÁ RECORD

PAFC CHEGA NA ÚLTIMA RODADA
LIVRE DO REBAIXAMENTO

Diferente do ano passado , quando decidiu sua per-
manência na elite do futebol mineiro na última rodada, ven-
cendo o Uberlândia no Manduzao e ainda contando com
ajuda do Democrata GV que derrotou em Patos de Minas a
URT, o PAFC este ano chega a última rodada com possibi-
lidades remotas de chegar a semifinal da competição e com
grandes chances de disputar novamente o Troféu inconfi-
dência que da vaga para o campeão a Copa do Brasil em
2024.“Existe também uma remota chance do PAFC termi-
nar na nona colocação e ficar de fora do Troféu inconfidên-
cia, para isso acontecer o Vila Nova tem que vencer o
Patrocinense em Nova Lima e o PAFC perder no manduzao
para a Caldense.

O PAFC vencendo o time de Poços de Caldas esta-
rá garantido no troféu inconfidência bastando saber a colo-
cação que ficará, pois o quinto e sexto colocado decidirão a
vaga pra final jogando em casa.“O PAFC chega a última
rodada na oitava posição mas com chances de subir na clas-
sificação por conta dos confrontos direto que teremos na
última rodada.

Pra isso acontecer o PAFC tem que vencer a
Caldense e chegar aos 12 pontos e ainda torcer pela derro-
ta ou empate do Democrata GV que joga em casa contra o
Atlético, torcer também pela derrota ou empate do Ipatinga

que enfrentará o Atlhetic em São João Del Rey e torcer
pela derrota do Tombense que enfrenta o America em
Belo Horizonte. De acontecer esses resultados o PAFC
terminará em quinto lugar .

Jogos da última rodada todos no sábado 4 março as
16:30“Democrata GV x Atlético
Cruzeiro x Democrata SL
América x Tombense
Vila Nova x Patrocinense
Atlhetic x Ipatinga
PAFC x Caldense“

O PAFC é o terceiro colocado na chave A com 9 pontos,
ficando atrás do Atlhetic que tem 12 e do Galo que tem 17
pontos.“Para a semifinal do mineiro este ano, o primeiro
colocado de cada chave passam e o melhor segundo colo-
cado na classificação geral independente da chave tam-
bém vai para a semifinal como quarto colocado.“Para o
troféu inconfidência e rebaixamento o critério é a classifi-
cação geral, do quinto ao oitavo disputam troféu inconfi-
dência, o nono garante permanência na elite para 2024 e
os três últimos disputarão o triangular que apontará os dois
clubes rebaixados para o módulo 2 em 2024.

Depois de 35 anos com o Record de go-
leiro que mais vestiu a camisa do PAFC, o ex
goleiro Rubão que defendeu o rubro negro nos
anos de 1987/88 perderá o trono neste domingo
para o goleiro Cairo que chegará contra a
Caldense no número de 68 jogos com a camisa
do Dragão.

 Cairo chegou ao PAFC em 2019 e de lá
pra cá sempre como titular da equipe rubro ne-
gra conquistou o título de campeão da segunda
divisão, em 2020 campeão do módulo 2 e aces-
so a elite do futebol mineiro, em 2021 campeão
do troféu inconfidência.

Em 2022 sofreu com lesão e voltou no ban-
co de reservas na campanha de acesso do PAFC
da série D para série C.“Agora em 2023 voltou
a ser o titular,jogou as sete partidas pelo mineiro
e no domingo quando entrar em campo já entra-
ra com o Record de goleiro que mais vestiu a
camisa do PAFC.

Parabéns paredão.

Salve caros leitores e leitoras!

Boa parte das crianças, jovens, adultos e ido-
sos, em maior, ou menor grau, estão tendo nos últi-
mos tempos, um comportamento individualista, ego-
ísta, introspectivo e muitas vezes agressivo.

Talvez isso sempre existiu, tanto na minha épo-
ca quanto antes de mim, mas acredito que em mo-
mentos pontuais e diferenciados como esses que
vivemos hoje, contribui bastante para isso.

Tenho contato diário com pessoas nas quatro
faixas etárias que citei e boa parte delas estão
mostrando esses comportamentos.

Muitas vezes entram duas, três, quatro, ou mais
pessoas e apenas uma me cumprimenta, as vezes
nenhuma. Pais entram com filhos pequenos e não
orientam a cumprimentar, eles inclusive não cum-
primentam. Logo na entrada da livraria fica de um
lado  uma exposição de livros e do outro o balcão
onde eu  fico, formando um corredor bem estreito.

Há clientes que entram olhando reto, ou olhan-
do para o lado dos livros e saem do mesmo jeito,
parece que não há ninguém no balcão , ou então
quando entram em grupo de amigos, ou familiares,
muitas vezes um, no máximo dois cumprimentam, os
demais não.  Não sei se não cumprimentam por uma
questão de educação, ou por acharem que se um
cumprimentou, os demais não precisam cumprimen-
tar.

Enfim, estão sem noção de valores, ficam den-
tro de uma bolha criada pelas redes sócias, viven-
do em uma realidade paralela e virtual e a cada
dia perdem um pouco de humanidade.

Esse processo de desumanização em grande
escala, pode levar anos, mas ele teve um início po-
tencializado pela pandemia e pela ascensão da
extrema direita,  que têm em suas teorias e ferra-
mentas de redes sociais, todo esse comportamento
que escrevi acima.

Ouvi muito na minha época de infância e ado-
lescência,  conversas dos adultos dizendo que o
pessoal novo era assim e o antigo não. Que tudo
tinha mudado, que não era mais como antigamen-
te.

O que vemos hoje, são as pessoas da minha ge-
ração e os mais idosos, sem poderem falar assim,
porque onde mais vejo esses absurdos todos é exa-
tamente nessas faixas etárias. Lembrando de Zyg-
munt Bauman que citei à pouco tempo em outro texto,
é a liquidez da sociedade em todos os sentidos, tanto
no pessoal, como no coletivo, além da parte afeti-
va, resiliente e empática, também  fazerem parte
dessa liquidez.

Bauman inclusive dividiu o tema da liquidez em
vários livros, como Amor Líquido,  Modernidade
Líquida, Sociedade Líquida, etc..., creio que para
dizer que o ser humano está líquido enquanto indi-
víduo. Hoje, o universo paralelo tomou de assalto
boa parte da  consciência das pessoas.

O inconsciente coletivo é que comanda como
nunca as atitudes de boa parte das pessoas, ape-
sar que pesquisas mostram que o inconsciente pa-
rece que sempre foi mais dominante que o consci-
ente, ou seja, as pessoas agem mais por ele.

Outros teóricos defendem com outros concei-
tos, mas querendo dizer a mesma coisa sobre esse
vazio, banalização e efemeridade.

A palavra banalização, foi, meio que substituí-
da pela palavra normalização, ou seja, tudo é nor-
mal, mas podemos dizer que, tudo normalizou e
banalizou. Infelizmente, a frase criada pela filóso-
fa alemã de origem judia, Hannah Arendt, "A ba-
nalização do mal.", está mais presente do que nun-
ca em vários momentos de nosso cotidiano atual.

O pensamento de boa parte da extrema direita,
sempre foi ao encontro desses conceitos liberais,
centralização de poder social e econômico, indife-
rença às minorias, entre outros valores. Como uma
parte considerável da política mundial está nas
mãos  dessa extrema direita, todos esses valores
estão sendo colocados em prática, muitas vezes da
pior forma possível.

Somente com transparência, verdade, justiça e
muita democracia, será possível reequilibrar essa
balança para que perdas que sofremos e estamos
sofrendo sejam minimizidas por alguns ganhos,
pois, essa luta é longa e continuará nos desafian-
do por muito tempo ainda.

       " Vivemos tempos líquidos. Nada é para
durar."

                   Zygmunt Bauman

9 9981 7421
Tel

1 Atlético 17 ( semifinal)
2 América 15 ( semifinal)
3 Atlhetic  12
4 Tombense 11
5 Cruzeiro 11
6 Democrata GV 10

7 Ipatinga 09
8 PAFC 09
9 Vila Nova 07
10 Patrocinense 04
11 Caldense 04
12 Democrata SL 03

CLASSIFICAÇÃO GERAL
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Semana que vem tem mais..

UM ESGOTO....

Dep. Dr. Paulo

Imagem da Lagoa da Banana, certamente o maior depósito de esgoto
acéu aberto do estado de Minas Gerais.

TRIBUNA 9 9981 7421

Imagem de esgoto lançado no rio sem o devido tratamento.
e o deputado Estadual Dr. Paulo Valdir não se manifesta. Porque será?

O problema referente ao esgoto da cidade, que
é lançado in natura nas várzeas e rios, é antigo. As vá-
rias administrações que assumiram a Prefeitura, não con-
seguiram resolver o problema, já que, a cada cobrança
mais firme à COPASA, vem um diretor, altamente trei-
nado, que faz promessas de investimentos, tal quais os
políticos, e acabam conseguindo envolver os prefeitos
em um engodo sem fim.

Por outro lado, os políticos continuam usando a
ineficiência da Copasa como bandeira eleitoral. Criti-
cam a empresa por onde passam, dizem que vão res-
cindir o contrato, batem o pé e, no final, nada aconte-
ce.

A Copasa tem como sócio majoritário o Gover-
no do Estado de Minas Gerais, que sabe e conhece
estes problemas de cor e salteado, mas ainda assim
não toma as providências junto à empresa.

Tão grave quanto é o fato de Pouso Alegre tem
um DEPUTADO ESTADUAL eleito, o Doutor Paulo
Valdir, que compõe a imagem que ilustra esta reporta-
gem. Este parlamentar deveria se apresentar como
interlocutor da cidade, na busca de soluções junto ao
governo do Estado. Deputado Estadual é para estas
coisas, não adianta aumentar a frequência na cidade
em tempos de eleições e distribuir emendas parlamen-
tares.

A atuação de um político neste nível de governo
deve ser permanente e continuada. O problema de tra-
tamento e esgotamento sanitário adequado deve fazer
parte da pauta de atividade de um parlamentar, que re-
presenta uma cidade da importância de Pouso Alegre.

Em todas as questões envolvendo a COPASA,
não há menções ao nome do DEPUTADO PAULO
VALDIR, como caminho para a solução da questão.

Neste caso, a invisibilidade do deputado possi-
bilita que os vereadores da cidade explorem a causa,
ganhando, assim, notoriedade ao criticarem a
COPASA, tudo porque o Deputado não se posiciona,
de forma a buscar junto ao governo as soluções que o
povo precisa nessa área tão importante, que é a
destinação correta do esgoto de uma cidade.

A culpa não é só da COPASA, mas também da-
queles que deveriam, através de seus mandatos, efetu-
arem as ingerências capazes de melhorar a qualidade
de vida de seu povo.

Este caso tem cheiro de omissão, devido à au-
sência do exercício político de quem é de direito e de-
ver. A cidade que reelegeu seu representante na
Assembleia Legislativa de Minas Gerais não sabe quais
foram as iniciativas do parlamentar, em prol da resolu-
ção do problema que aflige à área ambiental que cir-
cunda Pouso Alegre.

O SILÊNCIO DO DEPUTADO: Já perdeu até a
graça. Nos anos que antecedem às eleições, o pro-
blema COPASA vem à tona. Já está na boca dos ve-
readores, mais uma vez. Durante a campanha do che-
fe deles,  ninguém abriu a boca, agora, todos ficaram
valentes de novo. O único que não toca no assunto é
o deputado da cidade. Não se vê o nome dele envol-
vido na questão do esgoto a céu aberto. Mesmo sen-
do ele o representante que deveria intermediar e bus-
car a solução para este problema junto ao Governa-
dor Zema.

FALTANDO TRANSPORTE ESCOLAR: Pare-
ce que essa gente não consegue administrar o básico
no serviço público. Saber quantas são as crianças que
usarão transporte durante o ano letivo, é o mínimo
que se espera da Secretaria de Educação. Agora, se
ela sabe e está dando toda esta confusão, então a si-
tuação é muito pior do que a gente imagina.

QUAL É A PRIORIDADE?: Se você sabe que é
sua missão levar e trazer as crianças da escola públi-
ca, então também sabe que precisa ter o veículo para
este fim, seja próprio ou contratado. Mesmo sabendo
disso, no lugar de comprar um ônibus, compra um
terreno de mais TRÊS MILHÕES para fazer gara-
gem.

PREFEITURA RICA E CIDADE POBRE: É
inacreditável que uma prefeitura que se gaba de ter
um mundo de dinheiro em caixa, permita que uma es-
cola faça um panfletinho pedido colaboração espon-
tânea. Convenhamos, trocar as panelas da escola e
comprar utensílios é obrigação do poder público. Quem
tem dinheiro para comprar imóveis caríssimos, como
fizeram recentemente, deve ter recursos para com-
prar o que a escola precisa.

UM COMPUTADOR POR ALUNO: Este foi um
projeto da gestão do ex-prefeito Perugini. O tempo
passou e agora existe cota até para tirar cópias de
xérox. Tem professor pagando do bolso para agilizar
as suas aulas. Nossa educação vem retrocedendo, tem
muitos professores que viraram babás de pré-adoles-
centes. O negócio é investir no aprendizado com
tecnologia.

CONFISSÃO DO EX-PREFEITO: Em recente en-
trevista, o ex-prefeito e agora deputado federal, dis-
se: “Agora estamos  numa discussão lá no governo do
Estado, para poder ter o alvará da área sanitária do
projeto estão fazendo o ajuste”. Ora, só agora foram
buscar o alvará? Então a obra foi tocada até agora
sem a licença?

OBRA DA JOÃO BASÍLIO: Tem comerciante que
está instalado na João Basílio há mais de três décadas
e nunca viu a rua alagada, até porque ela está em um
morro. Depois da revitalização meia boca que fize-
ram, a rua começou a alagar, inundando alguns co-
mércios na via. Belo projeto, não chegou aos pés do
que foi mostrado na internet.

E O SAICA:  Será mesmo que a administração acre-
dita que ninguém sabe o que andou acontecendo lá no
SAICA?  A título de sugestão, seria bom aproveitar o
final de semana para ensaiar as desculpas, pois não
vai demorar para que tudo que aconteceu lá venha à
tona. Percebeu ou temos que desenhar?

ROTATÓRIA DO ABC: A prefeitura, sem planeja-
mento, inicia obras que não têm continuidade. Parece
que fazem os projetos e não conseguem sequer ima-
ginar como a coisa vai terminar, então ficam corrigin-
do, fazendo gambiarras sucessivas. Até na placa omi-
tiram o número do contrato, quando foi assinado e
quem é a construtora.
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OPERRAÇÃO DA POLÍCIA

OPERAÇÃO LIBERTINA
PRENDE TRIO POR TRÁFICO

Um casal que comandava o tráfico de dro-
gas em Albertina (MG) e um homem que movimen-
tava altas cifras com um esquema de ‘disk drogas’
em Jacutinga (MG). Ambas as operações crimino-
sas nas cidades vizinhas foram alvo da ‘Operação
Libertina’, deflagrada pela Polícia Civil nesta sex-
ta-feira, 03.
A ação contou com o trabalho conjunto da PC e da
Polícia Militar de Jacutinga. Os alvos foram defini-
dos após meses de monitoramentos feitos pela polí-
cia investigativa. A primeira parada dos policiais se
deu em Albertina. Eles fizeram uma visita a um ca-
sal de 31 e 41 anos. De acordo com o comunicado

da PC, os dois “lideravam e forneciam dro-
gas para o tráfico no município”.Além das
investigações, mais provas de ligação com o tráfico
foram encontradas na residência do casal: 30 por-
ções e uma pedra maior da mesma de crack. Ainda
segundo a PC, o casal era investigado desde o mês
de setembro de 2022.Alvo em Jacutinga

De Albertina, os policiais partiram para Jacutinga.
O alvo era um homem de 29 anos. Sua operação
para o tráfico era mais complexa. Ele montou uma
espécie de ‘disk droga’, um delivery de entorpecen-
tes que estava lhe rendendo altas somas.

O suspeito já é conhecido da polícia. Em de-
zembro de 2022, ele já havia sido preso pela mesma
prática. Diante da reincidência, os investigadores
decidiram representar por sua prisão preventiva.

Em um outro pedido à Justiça, a PC requereu a que-
bra do sigilo bancário e consequente bloqueio de

valores, “tendo em vista que no curso da in-
vestigação restou apurado que ele movi-
mentava expressivos valores financeiros,
principalmente via transações Pix, sendo
apurado que tais valores eram provenien-
tes da venda de drogas”, prossegue o comuni-
cado da PC
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LIVRE PENSAMENTO
A CAMPANHA INTERMINÁVEL DE LULA

Matheus Melo
Coordenador do Movimento Direita Minas

Oportunidade

DISK ENTULHO
30 ANOS DE ATIVIDADE
EXCELENTE CARTEIRA DE

CLIENTES

VENDE-SEVENDE-SEVENDE-SEVENDE-SEVENDE-SE

9. 9984.5905
3 POLIGUINDASTES E

180 CAÇAMBAS

“ O senhor é o meu pastor e nada
me faltará”

 MODO DE FAZER:

 INGREDIENTES

ATUM AO FORNO

MINA ESTÁ ABANDONADA
NO MEIO DO MATO

ESTÁ AÍ MAIS UMA MINA ABANDONADA PELA ADMINISTRAÇÃO

Após quase seis meses do fim das eleições gerais de
2022, o presidente Lula ainda não abandonou o palanque da
campanha para realmente assumir o governo. Em
pouquíssimo tempo após o início dos trabalhos na presidên-
cia do país, o (des)condenado demonstra incessantemente a
falta de planejamento, de coesão entre seus ministros e, pior,
o revanchismo que fundamenta diversas ações governamen-
tais. Esperavam que o tempo possibilitasse um mínimo pro-
gresso de ordem política e econômica na cabeça branca do
petista-mor, mas ele se recusa a isso e repete os mesmos
erros do passado.

Ilustrando essa incapacidade e procurando uma ex-
plicação mínima que fosse, recorri aos escritos do saudoso
Nelson Rodrigues, o qual falava que “a burrice influencia
mais no comportamento humano do que o fator sexual, ou
econômico ou outro qualquer. Daí se conclui que o gênio é
um vencido e um miserando. Só o imbecil decide, só ele faz
os costumes, as leis, as guerras, a moral e, numa palavra, as
civilizações passadas, presentes e futuras. Ao passo que o
gênio é o marginal das grandes decisões. Enquanto o gênio
rosna de impotência e frustração, eis o cretino a fazer histó-
ria [...] amigos, temos que acabar com a burrice...”.

Uma vez percebido esse probleminha do presidente
brasileiro, o qual se recusa a perceber todas as mudanças
das últimas décadas e as necessidades das reformas, como
a previdenciária, trabalhista, além da importância das
privatizações e o aprimoramento da governança publica, va-
mos a mais uma daquelas listas de menções das aberrações
que comprovam isso. Existe a lista de compras para ir ao
supermercado e, numa frequência diária, existe a lista de
incompetências do Lula.

Antes de ser empossado, o petista-mor foi capaz de
passar uma PEC abrindo um rombo no teto de gastos, no
final de 2022 – por acaso, falei disso em artigos anteriores
na coluna -, a qual era essencial, para os petistas, diante da
manutenção de programas sociais, ambientais e educacio-
nais. Ali ele já demonstrava como o equilíbrio fiscal não era
um de seus objetivos, pois pretendia aumentar os gastos e
claramente tinha que abrir buracos para banca-los. Prome-
teu reajuste na tabela de imposto de renda, reclamava dos
preços dos combustíveis, proclamava o aumento do salário
mínimo.

E para a surpresa de... talvez alguém, Lula retomou
a tributação federal sobre os combustíveis, resultando no
aumento dos preços nas bombas; aumentou grandes dezoito
reais no reajuste do salário mínimo; e também foi incapaz de
reajustar a tabela de imposto de renda como prometido, mas
não foi incapaz de afirmar que pretende tributar os jogos
eletrônicos para compensar a meia promessa de reajuste da
tabela.

O desmatamento, outro ponto tão atacado na cam-
panha, não caiu e a atual ministra do Meio Ambiente, tal qual
seu chefe Lula, só sabe culpar o ex-presidente, nesse eterno
discurso de campanha que vivem. Além disso, em poucos
meses já balançaram para cair o ministro do Gabinete de
Segurança Institucional e agora, com fortes chances, o mi-
nistro das Comunicações, acusado de farra com o dinheiro

público – apesar de que, pode o leitor me confirmar, isso
nunca aconteceu em governos petistas.

Fora isso, o petista-mor, que regurgita o nome de
Bolsonaro umas dez vezes por dia para culpar a ineficiência
do seu governo sem plano e sem norte, consegue também
dinamitar instituições e políticas elogiadas até mesmo pela
Organização para a Cooperação e Desenvolvimento
Econômico (OCDE). Cito a Política Nacional de Alfabetiza-
ção (PNA), a mudança do Conselho de Controle de Atividades
Financeiras (COAF) saindo das mãos do Banco Central –
que é autônomo – e indo para as mãos políticas do Ministério
da Fazenda, bem como a recente mudança da Agência Brasi-
leira de Inteligência (Abin) do Gabinete de Segurança
Institucional para a Casa Civil.

A capacidade econômica do presidente que
(des)governa o país é tanta que ele não é capaz de entender
as taxas de juros e a inflação, preferindo culpar e ameaçar o
Banco Central, autônomo graças ao Governo Bolsonaro, por
simplesmente... fazer o seu trabalho. Você abre um jornal e
tá lá estampado “Lula diz que país não pode ser refém de
Campos Neto [presidente do Banco Central] e critica taxa de
juros”. Logo ele, que tributa até exportação de petróleo bru-
to, afetando a competitividade e afastando investimentos na
produção petrolífera no Brasil. Nesses ataques, o incapaz diz
não entender a situação, ataca o presidente do Banco Central
e, destrutivamente, afasta os investimentos e assusta o mer-
cado.

Se recusando a pôr um fim na campanha, Lula vive
de culpar o governo antecessor, como se isso aliviasse sua
incapacidade e os péssimos governos petistas, que afunda-
ram o país econômica e politicamente. E o Brasil que subiu
seis posições no índice de liberdade econômica da Heritage
Foundation no ano passado agora amarga esse caos do sujei-
to que comprova como a burrice influencia mais do que o
fator econômico ou qualquer outro. Leitores... temos que
acabar com a burrice.

Quando se refere a limpeza e capina a cidade está
um caos. Ruas todas sujas com mato tomando conta da
calçada é amais pura falta de planejamento e de
previssibilidade. E não está sendo diferente na MINA SÃO
FRANCISCO no bairro do São João. O mato esta toman-
do conta de tudo até do cami8nho de acesso ao fontanario.

A prefeitura deixou a capina acumular e agora não da con-
ta. O único problema é que se uma pessoa for picada por
uma cobra vai ficar ruim para a prefeitura afinal a área é
publica e de responsabilidade do governo municipal. Esta
cara de abandono nos remete a fim de mandato de quem
perdeu as eleições, está igualzinho.

3 unidades de batata grandes cozidas cortadas
  em rodelas
2 unidades de tomate sem pele e sem sementes
  cortados em cubos
1 unidade de cebola cortada em rodelas finas
2 latas de atum 200 gramas de queijo mussarela
  ralado
2 colheres (sopa) de salsa (ou salsinha) picada
• azeite de oliva para regar
• sal a gosto  • pimenta-do-reino a gosto

Unte com um pouco de azeite um refratário.
Alterne camadas de batata, tomate, cebola, atum

e mussarela.
Sobre cada camada, regue um pouco de azeite,

tempere com o sal, a pimenta e a salsa.
Leve ao forno alto, preaquecido, a 220 ºC,

durante 25 minutos.

Dica: se quiser dar um sabor a mais, alterne
camadas de pimentão cortado em rodelas.
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E AGORA JOSÉ ?
UM GOVERNO PERDIDO EDITAIS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL

ORDINÁRIA

 A COOPERSIL – Cooperativa dos Produtores de Leite de
Silvianópolis e região LTDA, cumprindo deliberação do Con-
selho de Administração, por seu presidente, na forma de seu
Estatuto Social, convoca os seus cooperados para Assembleia
Geral Ordinária a realizar-se de acordo com os indicativos abai-
xo: Data 31 de Março de 2023, Local: Galpão sede da Coopersil
– Cooperativa dos Produtores de Leite de Silvianópolis e Re-
gião, localizada a Rua Um, n° 256, Bairro Jardim São Jose, CEP
37.589-000. Horário: 17:00 (Dezessete) horas em 1ª (primeira)
convocação, com a presença de 2/3(dois terços) dos associa-
dos; 18:00 (dezoito) horas em 2ª (segunda) convocação, com
metade mais um, dos associados, e às 19:00 (dezenove) horas
em 3ª convocação, com no mínimo de 10 (dez) associados,
com a seguinte ORDEM DO DIA: 1°) Eleições para a Diretoria
cujo mandato vigorará até a data de 31 de Março de 2026; 2º)
Eleições para o Conselho Fiscal cujo mandato vigorará até a
data de 31 de Março de 2024; 3º)Prestação de contas da admi-
nistração, acompanhado de apreciação e parecer do conselho
fiscal referente ao exercício de 2022, compreendendo: a) Rela-
tório da gestão, b) balanço patrimonial, c) demonstrativo do
sistema de resultado, d) Demonstrativo referente valores e
saldos existentes no caixa, bancos e bens da Cooperativa

Silvianópolis-MG, 27/02/2023

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

 A COOPLETUR – Cooperativa dos Produtores de Leite
de Turvolândia e Região-LTDA, cumprindo deliberação
do Conselho de Administração, por seu presidente, na for-
ma de seu Estatuto Social, convoca os seus cooperados
para Assembleia Geral Extraordinária a realizar-se de acordo
com os indicativos abaixo: Data 20 de Março de 2023,
Local: Escola Estadual Nossa Senhora da Piedade, locali-
zada Rua Jose Teodoro Domingues, n° 68, Bairro Centro,
CEP 37.496-000, Turvolândia-MG, por falta de espaço
em sua sede social. Horário: 17:00 (Dezessete) horas em
1ª (primeira) convocação, com a presença de 2/3(dois
terços) dos associados; 18:00 (dezoito) horas em 2ª (se-
gunda) convocação, com metade mais um dos associa-
dos, e às 19:00 (dezenove) horas em 3ª convocação, com
no mínimo de 10 (dez) associados, com o cumprimento
da seguinte: ORDEM DO DIA. 1º) Ratificação da(s) deli-
berações da Assembleia Geral Ordinária, realizada aos 31
(TRINTA E UM) dias do mês de Março, do ano de dois
mil e vinte e dois(2022), nesta cidade de Turvolândia, es-
tado de Minas Gerais, às 17:00 (dezessete) horas, na Escola
Nossa Senhora da Piedade, localizada a rua José Teodoro
Domingues, n° 125, Centro, CEP 37.496- 000.

Turvolândia-MG, 27/02/2023

Está semana, foi o maior burburinho na cidade vis-
to que a incapacidade de transportar as crianças para es-
cola ficou estampada para todo mundo ver.

A prefeitura demonstrou amadorismo total pois isto
só está acontecendo porque não fizeram o levantamento
adequado para saber quantas eram as crianças e quantas
vagas teriam nos ônibus disponibilizados pela prefeitura.
Está sendo uma lambança sem precedentes.

Crianças ficando sem aula, porque não consegui-
ram transporte, uma vez que os ônibus por estarem muito
cheios nem param para receber os alunos.

Isso é a prova cabal, de que esta Secretaria de
Educação não consegue prever com todos os dados nas
mãos os problemas que hora estão enfrentando.

A secretaria optou por comprar um terreno, cujo
valor superou os três milhões de reais, e não previu a
necessidade de adquirir os ônibus para transportar as
crianças.

Parece que a prioridade não faz parte das ações
deste governo, e ai fica essa situação constrangedora,
onde o poder público não sabe o que responder para a
população.

Os problemas de transporte não se resume ape-
nas na área urbana, na zona rural chega a ser pior, por-
que expõe as crianças e os pré-adolescente a riscos des-
necessários.

O prefeito e a área de transporte da prefeitura
precisa resolver isso em caráter de URGENCIA.

TRIBUNA  9 9981 7421

 GOVERNO DE MINAS AUTORIZA CONCESSIONARIA A
INICIAR OPERAÇÃO EM RODOVIA DO SUL DE MINAS

Investimentos
No total, serão investidos cerca de R$ 2 bilhões em

duplicações, terceiras faixas, acostamentos, melhorias de
acessos e adequações de pontes e viadutos.

Nos primeiros meses de operação serão realizados
os trabalhos iniciais de correções e manutenção nos pavi-
mentos e drenagem da via, revitalização da sinalização, além
da ampliação da segurança viária em toda extensão da
malha concedida. Os investimentos serão feitos com solu-
ções de engenharia de ponta, atendendo às características
da região.

A cobrança da tarifa de pedágio somente poderá ter
início após o cumprimento de obrigações por parte da con-
cessionária, como a conclusão das metas dos serviços ini-
ciais ao longo dos trechos rodoviários, previstas para se-
rem realizadas em nove meses.

Cabe ressaltar que a concessionária dará ampla di-
vulgação da data de início da cobrança da tarifa, seus valo-
res, o processo de pesagem de veículos e outras informa-
ções pertinentes, inclusive sobre o sistema de atendimento
ao usuário.

A concessionária Rodovias do Sul de Minas rece-
beu autorização do Governo de Minas Gerais, por meio da
Secretaria de Estado de Infraestrutura e Mobilidade
(Seinfra), para iniciar, a partir desta sexta-feira (3/3), a
administração do lote de rodovias da região, que integra o
Programa de Concessões Rodoviárias.

A concessionária passa a ser a responsável pela
exploração da infraestrutura, operação, manutenção,
monitoramento, conservação, ampliação da capacidade e
manutenção do nível de serviço em 454,3 quilômetros de
rodovias na região do Sul de Minas pelo prazo de 30 anos.

A recuperação da BR-459, na altura do município
de Senador José Bento, será a prioridade da concessioná-
ria.

O trecho teve a estrutura destruída pelas fortes chu-
vas que ocorreram na região no fim de janeiro e foi interdi-
tado pelo Departamento de Edificações e Estradas de Ro-
dagem de Minas Gerais (DER-MG) para evitar acidentes,
diante da iminência de novos temporais.

PREFEITURA SEM PLANEJAMENTO
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VISITE A NOSSA PÁGINA
vidiesemijoia.com.br

ADQUIRA SUA SEMIJÓIA SEM SAIR DE CASA

Deus Todo-Poderoso, que vedes as
nossa misérias, dignai-vos ouvir
favoravelmente o pedido que vos

faço neste momento. Se for incon-
veniente o meu pedido, perdoai-me;
e se for justo é útil aos vossos olhos,
que os Bons Espíritos, executores

de vossos
desígnios, venham ajudar-me na
sua realização. Como quer que

seja, meu Deus, seja feita a vossa
vontade. Se os meus desejos não
forem atendidos, é que desejais
experimentar-me, e submeto-me
sem murmurar. Fazei que eu não
me desanime de maneira alguma,

e que nem a minha fé, nem a
minha resignação sejam abaladas.

(Formular o pedido)

Prece Nas Aflições
 da vida

Espírito Santo, você que me esclarece
tudo que ilumina todos os caminhos para que
eu atinja o meu ideal, você que me dá o dom
Divino de perdoar e esquecer o mal que me
fazem, e que todos os instantes da minha vida
está comigo, eu quero neste curto diálogo,
agradecer-lhe por tudo e confirmar mais uma
vez que nunca quero me separar de você,  por
maior que seja a ilusão material não será o
mínimo o que sinto de um dia estar com você
e todos os meus irmãos na Glória Perpétua.
Obrigado(a) mais uma vez.

(esta oração deve ser feita por 3 dias
seguidos, sem dizer o pedido, dentro de 3 dias
será alcançada a graça, por mais difícil que
seja). Publicar assim que receber a graça
                                              L.H.P.O

Oração ao
Espírito Santo

PROCESSO Nº: 5008101-17.2019.8.13.0525
CLASSE: [CÍVEL] INVENTÁRIO (39)

REQUERENTE: MÁRIO LÚCIO DE LIMA
 INVENTARIADO(A): ANDREA CANDIDA

GONÇALVES

COMARCA DE POUSO ALEGRE - MG.
EDITAL DE CITAÇÃO- 20 DIAS –

O Bel. Gustavo Henrique Moreira do Valle, MM.
Juiz de Direito da Vara de Familia, Sucessões e
Ausência desta Comarca, na forma da lei,
etc&mldr; FAZ saber  todos quantos o presente
edital virem ou dele Conhecimento tiverem que
perante este Juízo e Secretaria, se processam os
termos dos autos da ação de Arrolamento/
Inventário, sob o nº 5008101-17.2019.8.13.0525,
dos bens deixados por ANDREA CANDIDA
GONÇALVES, cpf :160.263.218-96 , falecida em
02/05/2019. Assim sendo, ficam CITADOS todos
terceiros interessados para conhecimento do
inventario e, querendo, habilitarem ou
manifestarem-se no prazo de 15(quinze) dias na
forma do art. 627, I a III do CPC . Pouso Alegre,
14 de fevereiro de 2023. Eu_________Gustavo
Henrique Moreira do valle, Juiz de Direito

PODER JUDICIARIO DO ESTADO DE
MINAS GERAIS

Justiça de Primeira Instância

Comarca de POUSO ALEGRE/ Vara de
Familia, Sucessões e Ausência da Comarca

de Pouso Alegre

EDITAIS
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Presidente do SINDICATO DOS TRABALHADORES EM

TRANSPORTES RODOVIARIOS DE  POUSO ALEGRE E RE-

GIÃO, MG, com sede no Município de  Pouso Alegre, base
territorial nas Cidades de Bom repouso, Borda da Mata,
Brasópolis, Bueno Brandão, Cachoeira de Minas,
Camanducaia, Cambui, careaçu, Conceição das Pedras, Con-
ceição dos Ouros, Congonhal, Consolação, Córrego do Bom
Jesus, Cristina, Delfim Moreira, Espírito Santo do Dourado,
Estiva, Extrema, Gonçalves, Heliodora, Itajubá, Itapeva,
Jacutinga, Maria da Fé, Monte Sião, Munhoz, Natércia,  Ouro
Fino, Paraisópolis, Pedralva, Piranguçu, Piranguinho, Pouso
Alegre, Santa Rita do Sapucai, São João da Mata, São josé do
Alegre, São Sebastião da Bela Vista, Sapucai Mirim e Sena-
dor Amaral, todas no Estado de Minas Gerais, ancorando-se
em dispositivos legais e estatuários, CONVOCA todos os em-
pregados das empresas vinculadas no setor de transportes de
passageiros em linhas Interestaduais, Intermunicipais, Fre-
tamento e Turismo em geral que tem por exclusividade a
Data – Base em primeiro de março,  Empresas sediadas, com
filial ou ainda com representação nos Municípios que inte-
gram a base territorial da entidade convocante, associados
ou não do Sindicato, para uma Assembléia Geral Extraordi-

nária a ser realizada em primeira convocação, às 09 horas,
do dia 09 (nove) de março de 2023, na sede do Sindicato sito a
Rua Coronel Herculano Cobra 330, Centro, nesta Cidade de
Pouso Alegre, MG, para tratar da seguinte ordem do dia: 1)
Instalação dos trabalhos com verificação do quorum; 2) Lei-
tura do presente Edital de convocação; 3) Discussão e delibe-
ração sobre reivindicações salariais e condições de trabalho
dos trabalhadores lotados nas empresas de transportes de pas-
sageiros em linhas Interestaduais, Intermunicipais, Freta-
mento e Turismo em geral, cuja pauta, após aprovada, será
remetida ao Sindicato Patronal, com objetivo de celebrar Con-
venção Coletiva de Trabalho para vigorar de 01/03/2023 a
28/02/2024; 4) Autorização à Diretoria do Sindicato para fir-
mar acordo administrativo e/ou Convenção Coletiva de Tra-
balho ou na inviabilidade deste, poderes para ajuizar Dissídio
Coletivo; 5) Autorização para ajuda de custo a Diretores libe-
rados para prestarem serviços ao Sindicato de acordo com as
normas do Estatuto da Entidade; 6) Deliberar sobre contribui-
ções à entidade,  constando assim, como objeto da Pauta de
Reivindicações, atendendo pois, as exigências do artigo 579,
da CLT, com redação dada pela Lei 13.467/2017, observando
o disposto nos artigos 8º, III, IV e VI; 7º, VI e XXVI da Consti-
tuição Federal, c/c os artigos 545, 513, alínea “e” e 462 da
CLT, e também com o artigo 8º da Convenção 95 da OIT. IM-

PORTANTE: A) Se não houver número legal de presentes para
que a ASSEMBLÉIA seja realizada em primeira convocação,
a mesma será realizada uma hora após, no mesmo local e
data, com qualquer número de presenças, aplicando-se o dis-
positivo no artigo 859 da CLT. B) O encerramento da presen-
te assembléia só ocorrerá após o término das negociações
com o conhecimento dos interessados. Por esta razão, os tra-
balhadores destes setores de transporte poderão ser chama-
dos através de informativos escritos  para deliberarem sobre
as negociações, tantas vezes quantas se fizerem necessári-
as, independente de publicação de novo Edital de Convoca-
ção. C) A Assembléia permanecerá em aberto até as 16 hs
para que a maioria dos trabalhadores possam participar. A
Assembléia será realizada observando todos os cuidados ne-
cessários exigidos pelo governo municipal em fase da Pre-
venção do Corona -Vírus. Pouso Alegre, 04 de março   de 2023

. SIMÃO PEDRO DA SILVA – Presidente.

Edital

Comarca de Pouso Alegre. Secretaria da Vara da Família,
Ausências e Sucessões Edital de INTERDIÇÃO. PRAZO
20 DIAS. JUSTIÇA GRATUITA. O Bel. Gustavo Henrique
Moreira do Valle, MM. Juiz de Direito da Vara da Família,
Ausências e Sucessões da Comarca de Pouso Alegre, Es-
tado de Minas Gerais, na forma da lei. FAZ SABER a to-
dos quantos o presente edital virem, ou dele conhecimento
tiverem, que se processaram por este Juízo e Secretaria da
Vara da Família, Ausências e Sucessões da Comarca de
Pouso Alegre/MG, os termos da Ação de Interdição pro-
cesso nº 5001196- 25.2021.8.13.0525, requerido por Luciana
Dias Sena em face de Guilherme Dias Sena, onde confor-
me se vê da sentença de ID 945277953 julgou procedente o
pedido, convolando os efeitos da tutela provisória em defi-
nitivos, substituindo a curadoria para Luciana Dias Sena,
brasileira, solteira, farmacêutica, portadora do RG/SP
28.183.802-1, inscrita no CPF/MF sob o n° 306.688.218-
85, residente e domiciliada à Rua Antonio Josué Laraia, 100,
Apto. 4° bloco 20, Flamboyant, CEP: 37557-232, em Pouso
Alegre/MG, incumbida a curadora ora nomeada, praticar,
em nome do curatelado, com efeitos patrimoniais ou
negociais, como celebrar contratos, alienar, doar, ceder,
emprestar, adquirir bens e administrar suas rendas,
notadamente aquelas provenientes de salário, pensões,
proventos de aposentadoria ou montepios; sendo lícito, in-
clusive, abrir conta-corrente ou poupança em nome do(a)
curatelado(a) para gerir os valores de interesse do(a) inca-
paz e gerir referida(s) conta(s), realizando saques, transfe-
rências, depósitos, débitos, pagamentos, atualização
cadastral, emissão de cartões magnéticos e/ou
cadastramento biométrico ou outros cadastramentos neces-
sários, estando autorizado(a), obviamente, a movimentar,
inclusive, as contas bancárias de titularidade do(a) curatelado
porventura existentes; estando o curador(a) autorizado(a),
ainda, a representar o(a) curatelado(a) em juízo, seja no
polo ativo ou passivo; devendo o(a) requerente fielmente
exercer o encargo com fulcro nos artigos 1.740, I a III,
1.747, II a V, e 1.748, I a V, todos do Código Civil, obser-
vando as vedações dos artigos 1.749 e 1.750 do mesmo
diploma legal, devendo o(a) curador(a), ainda, prestar con-
tas da sua administração anualmente, conforme disposto no
art. 84, §4º, do Estatuto da Pessoa com Deficiência, e sem-
pre quando exigidas, sob as penas da lei. E para que
ninguém possa alegar ignorância, mandou expedir o pre-
sente que será publicado três vezes pela impressa oficial
local, com intervalo de dez dias, e afixado no lugar público
de costume. Eu, ___Fernanda Ribeiro Ferreira de Melo,
Oficial de Apoio Judicial, o digitei. _____ Gustavo Henrique
Moreira do
Valle, Juiz de Direito. Pouso Alegre, 11/05/2022

Espírito Santo, você que me esclarece tudo que
ilumina todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal,
você que me dá o dom Divino de perdoar e esquecer o
mal que me fazem, e que todos os instantes da minha vida
está comigo, eu quero neste curto diálogo, agradecer-lhe
por tudo e confirmar mais uma vez que nunca quero me
separar de você,  por maior que seja a ilusão material não
será o mínimo o que sinto de um dia estar com você e
todos os meus irmãos na Glória Perpétua. Obrigado(a)
mais uma vez.

(esta oração deve ser feita por 3 dias seguidos,
sem dizer o pedido, dentro de 3 dias será alcançada a
graça, por mais difícil que seja). Publicar assim que receber
a graça
                                              L.H.P.O

Oração ao
Espírito Santo

JORNAL A TRIBUNA COMPROMISSO
COM POUSO ALEGRE

Oração ao
Espírito Santo

Espírito Santo, você que me esclarece
tudo que ilumina todos os caminhos para que
eu atinja o meu ideal, você que me dá o dom
Divino de perdoar e esquecer o mal que me
fazem, e que todos os instantes da minha vida
está comigo, eu quero neste curto diálogo,
agradecer-lhe por tudo e confirmar mais uma
vez que nunca quero me separar de você,
por maior que seja a ilusão material não será o
mínimo o que sinto de um dia estar com você
e todos os meus irmãos na Glória Perpétua.
Obrigado(a) mais uma vez.

(esta oração deve ser feita por 3 dias
seguidos, sem dizer o pedido, dentro de 3
dias será alcançada a graça, por mais difícil
que seja). Publicar assim que receber a graça
                                              A.M.M

TEL 9 9981 7421

ANUNCIE AQUI


